
Propriedade de uma associação
.

Typ. rua do Principe n.63

NUlIfERO 131ANNO I

Santa Cathari11.a

Segunda-feira, 9 de Junho de 1884

EXPEDIENTE

PUBLICAÇÃO DIARIA

Assignaturas

Capital.. 2$000 por bimestre
F6ra d'ella 4$000 trimestre

Pagamento adiantado

Numero avulso 40 rs.

�r�ck,ck,�������,
<i�ESCT'ZPto'rio de A dvocaciQ,r� O Dr.Antonio Caetano Seve Naval'l'o,�
�acha-se estabeleci�? em, Porto A1egl'�,((L
'2lá rua do General v ictormo n. 2, e�qUl-e"
�na d,a rua Silva Tavares,e off�rece sel�':�
_..J)sel'VlçOS para �ppellações CI veis, crI-(k__
-�8mes e commerciaes, ou quaosquer cau-e"

�sas, e todos OS misteres de sua pl'ofisSãO,�
zasseverau lo o emprego da, maior deli-(\Il-.."':1'�gencia nos negocies judiciaes que lheeõ

-t2forem -encarregados. �'�����T�����

\

prepaenrléls em latas grandes a 6$ e

6$500 a lata conforme a cor.
Ditas em latinhas de 500 grammas

o de 1 kilo a 500 rs, e 1 $000.
Encontra-se nu armazém de sec

C0S e molhados em frente ao largo
, da alfandega.

PEREIRA OLIVEIRA

Seecos e molhadçs
16 RUA DA CONSTITUIÇÃO 16

Casa do Paiva
Ol'roprictario d'este bem sortido e afre

guezado negocio, querendo retirar-se J'esta
l�rovincia, faz venda de todo o activo e pas
stvo em boas condições inclusivel 2 Prédios

. ,

Pl'opl'ios para negocio e moradia, junto ao

Inesmo.

A,.. nfonio d.:» F[ocha Paiva

VENDE-SE
Uma lancha baleeira com todos os pel'tt'11"

C()� na casa do PAI V:\ •

Hua da Constitui ão u . 1(9

500:0005000
N.133037
Deposito
Esperança

Cigarros de todas as qualidades, piteiras e

tudo quanto pertence aos fumantes, tudo do
melhor que ha neste genero.
Palhas Portuguezas, fumo em rama e em

corda o mais forte que se pode IJUcontral'
nesta praça, tudo isto em casa do Baptista.
Rua do Senado n. 7.

500:000$

o
-

N.153027
GRANDE

Pechincha �! �
Grande Baratilho de c.iarutos de Havana

Haml.urguezes c Bahia.

MANOEL BAPTISTA nos SANTOS.

É BARATO

Charutos HAVANA
RAMBURGUEZES O abaixo assignado offerece a todos os de-

BARIA vcdoresdos annosde 1882 e 1883 que vierem

Cigarros de todas as qualidade. saldar suas contas até o dia 15 de Junho

O entrante, interesse gratuito no bilhete in-
} proprietario deste bem montado estabc-

teiro da Loteria acima, sendo dividido com olecimento grato aos seus frerrueses (lue sem-
f

'-' mesmo abaixo assignado em partes eguaes,pre tem. requentado a sua casa, querendo conforme o numero dos que quiserem serdar-lhes uma pJ'ova de estima P, considera- d
'

considerados como bons paga ores e inte
ção, offerece-lhes interesse gratuito no bilhe-

ressados 1:0 mesmo bilhete.te inteiro n ." 133.037 da loteria de 500;000$. d d b
'd Quem não que�·e.rá ser consi era o,, om pa-e 30 mesmo tempo convi .3-0S Ú virem com-

gador e com habilitação aos 500:000$000?prar e assignar os seus nomes ate a Yespe- Que especulador é o tal Baptista !
ra de andar aro la,-q uc nesse dia será di- .

bidid Previne-se que para mngu,em sa er q,uemVI I o por partes eguaes, fazendo parte igual,
o abaixo assiguado. são os que por qualqner. Cll"Cu:nstrncIa �e

achao atrazados com o abaixo assignado, dei-Espera que os seus fregueses terão occa-
I d bli o nomes ficando to'- d b di . t . .. d . B ti t xar-se- la e pu leal' s "

-

siao e. em izer o ei compld o ao ap IS a, d irrnad lista que ficarà em'
,

1 b Iid d d } os asslgna os em uma 1 '

<

JU pe as oas qua 1 a cs os e ,lal'utos e tod?s I. "dr-Desterro 24 de Maio de 1884.
os geueros do sua casa e mais pelo premlo

seu po e ,

que espera quo saia em um numero tão sym
pathico, que até se parece com o sympathi
co Baptista.

MANOEL BAPTISTA DOS SANTOS

.

Z

Vende-se á rua do Príncipe, n. 46,
1 balança decimal para 500 kilos,
com terno de peso, 1 terno de me- '

didas de litro para secco, 1 canoa

de 4 palmos de boca, tudo por pre
ço rasoavel.
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CORREIO DA TARDE 2
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KANIFESTO

A' naoão.
_,

Sorprendida a camara dos. deputados na

sessão de hoje pplo requerimento de vota

ção sem discussão, apresentado pelo deputa
do Felicio dos Santos, do art. 3. o do orça
mento para o futuro exercício de 1884-1885,
e antes que pudesse tomar conhecimento <las

emendas, no momento offerecidas, refun
dindo n'um mesmo artigo outros da propos
ta; Os deputados conselheiro Paulino, Au
drade Figueira e Belisario de prompto re

clamaram contra esta preterição aberta do

regimento e tropelia com que pretendiam
attribuir à carnara a responsabilidade moral
do voto de despezas extraordinarias, no va-
101' de perto de 29,000.000$000 envolvidas

naquellas emendas combinadas em segredo,
apresentadas de improviso, e cuja unica lei
tura, em mesa, não podia instruir sufficien
temente a camara.

Não attendidos os protestos e reclamações
levantados por grande numero de deputados,
insistindo a presidencia por fazer votar tão

impensado e exorbitante requerimento,os a

baixo assignados considerando no permanen
te e crescido «deficib,-elemento mórbido
das nossas finanças-e na necessidade de
debellal-o, ainda a troco de remedios heroi
cos, como reconhece o ministro da fazenda
no seu relatorio,e tambem no dever rigoro-

.,.so de poupar o contribuinte já tão opprimi
do, retiraram-se do recinto da caruara, no

íatuito.de não concorrer com os seus votos

para dar apparencia de regularidade ao a

tropelo rÓl'mal do regimento da camara dos
srs, delutados e em qualquer tempo autori-

,_VcJ.l' oAsbulho da liberdade de discussão.
"

, Ós cidadãos sinceramente adhesos á nossa

fórma de governo dirão:-que a prerogativa
parlamentar e a garantia do contribuinte tnão podiam ter mais prudente e digna des-

c;u .

ODE.TTE
TRADUCÇÃO LIVRE

DE

Horacio Nunes
IX

UMA EMBAIXADA

Com a cabeça levantada e apo.ado sobre o

hornbro do conde de Minerbino, Montreal
parecia não comprehender o fim a que eram

destinados os raios da. eloquoncia do tribuno:
mas pouco os seus supercílios contrahiram
se, os musculos de seu rosto tremeram e o

sangue invadiu-lhe a fronte.

,.�
J"

77

affrorita.

Rio de Janeiro, 27 dq maio de 1884.

Paulino J. �-ª�.�ouza.
�b.�d.e.AJ!d!:.���·ira.

_

A. Ferreira Vianna.

i��-iíço-C;;;;lcanti de Albuquerque .._ �
A. de Passos Miranda.
B. da Leopoldina.
Antonio Joaquim Rodrigues Junior.
A. O. Gomes de Castro,
J. M. Pereira da Silva.

M. do N . Machado Portella.
J. Ferreira Cantão.

,

Guilherme F. Cruz.
Samuel W. Mac Dowell ,

Henrique Marques H. Cavalcanti.
Barão de Cauindé.
Leandro Chaves M. Ratisbona. , .... L
Meton de Alencar. 1-

Jeronymo R. Moraes Jardim.
A lvaroCau.inha T. da Silva,
A. d'Escragnole Taunay.
Tarquinio de Souza.

Anisio S. Carneiro da Cunha.

Olympio Valladão,
.

M. Tertuliano T, Henriques.
M. da T. Peretti.
F. do Rego Barros de Lacerda.
J. B. Alcanforado Junior ,

A. Gonçalves Ferreira.
Barão da Villa da Barra.

Geminiano Brazil de O. Góes.
,

G, L. Coelho e Campos .

Barão de Guahy.
J .A,Fernandes de Oliveira.
F; de Araujo Pinho.

L. J. Duque-Estrada Teixeira.
F. Il�lisario de Souza..
Alfredo Chaves.

.l&.c.e.r<L� Werneck.
J. L. de Almeida Nogueira.
A. da Costa Pinto e Silva.
A. Pinheiro de Ulhoa Cintra.
Manoel José Soares.

De repente deu um grito rouco, abriu ca

minho 'por entre a multidão palpitanre,e,
com a espada em punho,'. parou no meio da
sala,
-Notaveis e c.avalheiros,-exclamou.-pe!-,�'
doai-me si esqueço que estou no meio de
um povo hospitaleiro.s--cnas eu não sou um

traficante do palavras sonoras e sõ conheço
um modo de responder ao ultragc !
E voltando-se para o tribuno:
-Nicolão Lorenzo, o quo avilta o homem

não ê vender o seu sangue, pOI'] ue é nobre
todo o sangue derramado u'um campo
de batalha; o que-deve cobril-o de vergo
nha, é a covardia ... E tu és um covarde, tu,
que rodeado dos teus lictores c das tuas

guardas, vens insultar um estrangeiro, um
hospede do povo, de quem te julgas prote
ctor; tu és um covarde. porque me attraiste

p::Jra um terreno em que me é impossivol a

defeza ...E's muito prudente para ntacar-rne
de outro modo ... Fica tranquillo, que não é

•

A. Pinto de Mendonça.
José da Silva Maia,

J. Evaristo da Cruz Gouvêa.

Ignacio Joaquim de Souza Leal.

José Caetano de Oliveira e Souza.

Jose Manoel Pereira Cabral.

Aureliano Mourão.

J-osé Pompeu de A, Calvacante.
Barão de Anadia.

Severino Ribeiro C. Monteiro.

IJISCU:ftSO
Proferido na sessão de 29 de maio

PELO

Exm. sr. dr.

ALFREDO D'ESCRAGNOLLE
TAUNAY.

(Continuação)
Dessa colheita policial é que sem duvida

provieram esses homens de boa vontade, que
I foram repentinamente servir na armada e no

exercito. Eis o que parece explicar o facto
dessa repentina elevação de pessoal do ba
talhão naval, quando s. ex. julga dever at
tribuil-a á excellente gerencia e ao enthu
siasmo que á população do Império incute
sua sabiu administração,
Innovou-se, portanto, fora de villa e ter

mo o recrutamento forçado de encontro á
lei vigente, quando vigora o voluntariado, e

.

com este systerna se preenchem os claros da
armada e do exercito,

Porque razão, portanto, vem s. ex. dizer
nos que registra o facto com pt'azer? Pelo

que deixo dito, vê-se que houve irregula
ridade em não se ter cumprido a lei do or

çamento, que marcava limites restrictos ás

despezas afazer com o batalhão naval. Ago
ra, apertados pelas exigeucias de a elllas at-

um desafio que te dirijo, porque o cavalhei
ro Guilherme de Montréal não. deshonra o

seu nome desafiando o filho de um nnse

ravel taverneiro de Roma ... Mas que o san

to, teu patrono, te preserve de me encon

trares outra vez !Adeus !

Seguido de João Pepino e dos enviados da.

Huugi ia, sahio no meio de um crescente

tumulto de gritos de indignação, que- erão
dirigido!:; contra ell�.

Este acontecimento não podia deixar de

pôr fim às cenferencias, que cessaram logo,
sem lia ver ama decisão quer em favor quer
contra qualquer das pa�'tes.

O gra:J.de processo que Hienzi tinha sido
chamado pal'a termin ir por um julgamen
to.«Frá-�'lorialc�» terminou P0l' 11m g'olpe de

espada.

(Continúa],

-«o})-
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CORREIO DA TARDE

tender, é que o nobre ministro vem pedir tem uma grammatica portugucza, ,especial
um credito suplementar da qnantia de pura seu uso.com a autorisaçâo da qual em-

35.000H�00.. . . prega complementos-terminativos em vez de
Examinando di verso? tOplCOS do relatório, t complementos objecti vos, como se passará

refe.rentes a este servlç� pa;tlCular, vemos) melhor � vér .da transcripção seguinte:
.

reglstradoil factos, que sao dignos da atten- «Gabinete do mmistro da justiça.i--Rodn-
çãO do parla�en.to: . gues- Hontcm lhe fui procurar antes do
Não quero insistrr nos numerosos erros de despacho e não lhe encontreijpreciso muito

portuguez e de linguagem, que assignalam conversar com V.
'

em geral v relatório e as peças officiaes des- O juiz de direito de Baturitê quer trocar
te gablllete, tornando-se como lUO o seu a comarca com o juiz de direito da União.no-
mais notavel distinctivo. Piauhy. Não conheço a nenhum e interessa-
Embora esteja á sua frente um verdadeiro se por isso O Almeida.ministro da marinha,

[itterato, pois folgo de reconhecer que o sr. que é muito amigo do juiz da União.

presidente do c?nse�ho é pessoa a.li t�ri.zada Si lhe não fos�e penoso, seria bom. V. vir
nas le ttras e sCI�nclas sob:'etudo jurídicas, ho e até cá. pOIS estou 50 e passel ordem
litterato até em fianças (<<l'lSO}»), embora re- que não fallava.
conheça que este espirito devesse infundir- Seu amigo e collega obrigado-Prisco.
se em todo o ministério, forca é confessar ,S. C. 9 de marco de '18;:31.»)

que os relatorios que ago.ra nos.apresen�am Quanto ao sr. conselheiro Sodré.para que
os seus collegas estão muito abaixo do nivel se reconheça que e um digno successor do
habitual a que estamos acostumados, e nivel sr. Prisco, e ainda no intuito de augrnentar
bem pouco existente.

.

lhe a popularidade.rogo-lhe O favor da pu-
No debate das forças de mal' c terra terei blicação da seguinte biographia de s.ex.,

apropriada occasião de �pontal' de yassagem que,e� 1882, ?screveu o sr.CiBarreto.eque
algumas dessas descahidas, que sao na ver- por ahi corre Imprl3ssa em folheto.conjun
dade imperdoáveis. ctamente com a dê João de Brito, folheto
Mas, senhores. diz o nobre ministro dá que tem pOI' titulo-({Os meus coévos->, �s

marinha: «O batalhão naval emprega nada perando nós, sr. Redactor, que por esta di
menos de 30"j. do seu pessoal na policia de vulgação nos fique obrigada a « Regenera
bordo, em guardas ao hospital e a outras 1'0- ção ».

partições. Nada menos de 150 pt'aças for- Com estima somos

mam· a guarda do arsenal.» Creio que ahi
ha engano. Parece impossível que a guar-
da do arsenal occupe tão numeroso pesso
al.
Appellarei para o nobre deputado pela pro

vincia da Bahia que já foi ministro da ma

rinha. Sei perfeitamente que no arsenal de
marinha ha grande luxo em tudo, ha exu

berancia de servicos, mas não acredito na

permanencia possível dessa ostentosa guar
da de 150 praças por dia.
Por mais completo que queiram pôr o b�

talhão uuval, a que fica diariamente reduz�
do o seu pessoal para todos os outros servi

ços?
Ficam só 34 praças para t�rlos os ou

tros serviços. E como em pOSSI vel aquella

apparatosa guarda. quando o batalhão na

val até 188� tinha tão sõrnente 212 praças 1
Diz s. ex. com aquelle profundo conhe

cimento que hoje tem da sua pasta, « que
isto ê em tempo de paz, mas em temp? de

guerra ... » Haja reticencia [«Riso}»). Adian
te nos declara que « a tactica modema não

póde prescindir do soldado naval para o ata-

que ou defesa dos pontos fortificados.» .

Ora, sr. presidente, para que fallar em

tactica moderna e vil' depois com uma con

sideração tão banal e tão natural em todas
as questões de guerra .,

.

Pois é a tactica moderna que obviga a

formação do batalhão para defendei' e ata
car pontos fortificados?

MINISTERIO
Sr. Redactor.-A ({Regeneração» de 7 do

OOrl'ellte, dando conta da ultima ol'ganisação
ministerial, escreve este pedacinho de
Ouro:-'

({São sufi'icientemente conhecidos pelo.
paiz os nomes dos illnstres estadistas, que
Compop.m o novo ministel'io, para que n.os
demolemo�, n'este momento, em aprecia
ções.)

,

Não é tantu assim e a prova consiste em

que para tornarmos mais conhecido o sr.

hisco Paraizo,ex·minist1'0 da justiça, temos
necessidade de rogar-lhe a transcl'ip<;ãO da

seguinte cal·tel, pOI' elle dirigida ao sl·.ex·m�
nistro da g'l1el'l'a,conselheil'o Hodrigues.Ju�ll
ol',donde se vê que s. ex.o sr. Prisco ParaIZO

De V.
constante .leitor

. . ..

N. da R.-=-Amanhãcomecal'emos a dar a
biographia.

•

EM QUE FICAMOS?
Foi publicada a lei que creou o imposto

de importação sobre generos entrados na

província, vindos «por qualquer fôrma».
Entretanto andou o empregado provincial

fazendo lançamento sobre o imposto do com
mercio para o anno de 1884-1885 !

Esse imposto, com excepção do quê reca

he sobre escriptorios e não cornrnercial, foi
revogado pelo art. 3 .. da lei actual, 1 ue ê
inteiramente inconstitucional, 'por sei' ado
ptado contra o disposto no art. 10§ 5.° a 12
do acto addieional. e de encontro á intelli

f?'encia do dito acto addicional por Octaviano Ia pago 87.
Ora, perguntamos, será o cornrnercio col-1lectado para pagar os impostos creados pe

lo art. 24 da lei n. 1042 de 12 de junho de
1883, que vai caducar. ou terà de pagai'
o tul colorem das mercadorias que importarem
para consumo, que pagão impostos geraes]
E neste CH!:'O, o que fica sendo o tal lan

camento, feito por ordem superior'?•

Cada vez mais se manifestão os apuros de
uma situação anomala que estamos atraves

sando.
O governo do Brazil já se não entende,

uns querem, outros reprovão a mesma

couza.

E' um mystiforio que ninguém entende.
Quando se acabará tanta cousa que uca

brunha o povo Brasileiro?
Ate já tratão de alistamento para a guar

da nacional, depois de tudo estai' coroueli
sado!
Não é de espantar: 3 eleição gel'al devo

ser a l." de dezembro e é pl'cciso que o povo
saiba que «o poder e o poder, o goyel'llo é o

governo. manda quem pode e obdece quem

3

serve» .

Vamos bem!!!
Um Com7Y&8rciante

'THIOLET
Chiquinho já quer ficar
Deixou de chorar a «FranctU) ...
Continua o Alcazal'!l?

•

C h i 1111 i 11 h o já q 11 C l' fj C a l'.

Jã não é de duvidar
Delamare ri affíanca:
Chiquinho já quel= ficar
Deixou de chorar a «Franca».

C. F .•

&gIMgC[�S
• M * B e� _

tLuiza Rozade JesU'3 e seus filhos
mandam rezar na quarta-feira,

11 do corrente, ás 8 horas damanhã
na igreja do Rozario, uma missa
por alma de sua sempre chorada fi
lha e irmã

AntaniaLuizade 13rito
e convidam a todos os amigos e pa
rentes para assistirem a este acto de
religião, pelo que se confessão sum
mamente agradecidos.
1"''''''''''''''''&H Ai •

Aga-adecimento'
O tenente-coronel Joaquim d'Almeida

Gama Lobo d'Eça e sua família agradecem
cordialmente a todas as pessoas que lhes fi
zeram o caridoso obsequio d'acompanhar ao

cemiterio, no día 4 do corrente, o cadaver de
seu filho A 1 varo da Gama d'Eça, partícula
risando os S1'S. Antonio Thomé da Silva e

Leonardo Jorge de Campos, que se encarre

garam dos arranjos do enterro; e mandam
rezar amanhã, ás 8 horas do dia, na igreja
Matriz, uma missa pOl' alma do mesmo seu

filho; con vidam as mesmas pessoas e aos

seus parentes para assistirem, pelo que lhes
ficarão eternamente reconhecidos.
Desterro, 9 de junho de 1884.

P...OS dous oceanos
RUA DOJOÃO PINTO N. 8

Completo sortimento de fazendas
e armarinho, como flanellas, case
miras, panos, cobertores, linhos,
lans, chitas, morins, diagonaes,me
rinós, chales de lã, capas, fichús,ca
misas, chapéos, meias, lenços, col
Ietes.saias de lã e uma collecção de
roupas feitas para homens & & &

SO' A DINHEIRO
INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINA.S.

ATTENÇÃO
500:000$

A extracção da 2 d grande loteria
da Côrte ficou transferida para o dia
6 de Julho proximo futuro.
Acha-se bilhetes {t venda nas ca

sas de fazendas do abaixo assigna
do (t rua elo João Pinto n. 8 e 11.

INNOCENCIO J. DA COSTA CAMPINAS

AttencãO
o

Nas casas do mercado ns. 5 e 6
vende-se superior batata ingleza a

1201's. o kílo, cangica de puro mi
lho branco a 200 T'S. o kilo. litro J 60

rs., ervilha de Podo Alegre a 2001'S.
o kilo,cebolas muito boas e baratas.
Nüo tem competencia em pt'8(;OS.

S:J.,nto8 Irm5.,o & C.

Vend.e-se
Uma mesa elaslica para 4 tabôns

dê ariribá
Uma étng6t'e de ariribá
Um guarda lou(;a envidro.çado.
Urna eadeirü de balanço.

TUDO NOVO
Informa-se n'esta typographia.
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DE LISB�A
Desuperior qualidade e impor

tado directamente

a 808000

Vende-se, a dinheiro,
no armazém na

PT'Cv:a Barao

da
•

Laguna

n. 1

8+U8{uq'J8.l�p opm.rod
-UI! 8 opup!lunb .iot.rodns oa

l'
, l

, !

�];'1T\1íJ1]r1mr n1Ur�� Ip�J11Um�jl�1 � 1Im�.�J 1r-11r:n,T1'W:1�,llil\��J��LID111'1i� hl��iliull®�l lW� K]�ntllli

D@ �����!
6 PRA(!i\ DO BABÃO DA LI\GUNA 6

BARATILHO SEM C01'vlPETEt\CIA
Vende-se assucar de todas as qua
lidadcs pelos preços seguinte�:

De 1. a kilo /J:40
De 2.' dito 4·00
De 3.n dito 320

De Pernambuco kilo 500

Cevstallísac10 dito 400
Outros muitos generos, que n ào

cspecificamos,nu'nca vindos u este
mercado,
Acham-se a disposiçJo elo clisLin-

do povo dcsterrensc.
VENHAO VER PARA CRER

��R�Wll� �E��lm1�li �� �[�'�i �( �.
RE���::E:l�IO

contra sezões
Preparado pelo Phal'maccuticu

Paulino Horn
Soberano e infallivel n:edicamcn- I

to contra todaa sorte de febres, C\"J- ,

tando as recahiclas tam f'rcqucutes I
nessas moléstias. A eff'icacia cons-

jtantcrncnte reconhecida c1'essc prc- I

digioso especifico, o tem tornado
muitíssimo aconselhado pelos Srs.
Facultativos como o unico remec1io

para combater todas as febres,
Vende-se unicamente na
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PHAf-tMACIA E Df-tOGAIUA

RAULI}.;O HORN

15 Rua do Príncipe 15
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Ralllil1.o Hor-n
Neste bom montado estabelecimento en

contra-se sempre um grande e completo
sortimento de

drogas, prcductos chimicos,
preparados phurmaccu ticos, especialidades
lt:lClOnaos c estrang'oll'L1.s, medicamentos

dosimctricos e hcmconathicos
bi

�,

o .Jl'ctos, do ci rurgia, a pparclhos, fundas,
mamudciras, -

seringas de Pravaz

par(l; injccçõo s hyp�clel'lllicas contra o venc-
110 cus cobras c muitos outros artigos por
pl't'(;OS sem oompctcncia: rrarantiudo-se a
1
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legol lm]f_iuíe (8 todos Os preparados que sa-

hircm dcstu pharmacia.
D3PO�it() dos Iegitimos preparados France
Z83, lnglez3:;, Amer.icanos, Nacionaes & &,

15 nUA DO PHINCIPE 1f)'
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trcz moradas -<1(\ e;-,zCl:", na rua das Carrci 1':lS
e Ola�'�as, com n.uito l?m l':llTO para telhas
c _tI.l0l.OS, teneno pl'OprlO pal'u toda planta
çao, e m iu to boa ag-�la em qualquer d'ellas.
(�\1em prctendcr dirija-se ao abaixo assignu
do !lue mora cm urna d'el las.

Liii: J()(� 111:/11. tl» Sou:« Fieira.

VEXDE-SE. iuua boa caza, Fita a Rua do
Prillcipu 11, 1\)2, ('sfJninu da Rua de 19uape,
C()�l\ q\l1l\tal c tum bem terreno na Iiua do
pri nci p« 11.137. Pal'a imfo nnar-ão n'esta t v-
pogl'ahia.
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